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Resumo: O termo "Agricultura de Precisão" atualmente apresenta-se de duas formas distintas 7 
entre as classes agrícolas. Na classe envolvida com a agricultura moderna, o termo é 8 
compreendido de forma simplificada e o acesso às novidades disponíveis é fácil. Na classe 9 
onde o envolvimento ainda ocorre de forma tradicional, tal termo, ainda se apresenta de forma 10 
muito difusa, ocasionando uma má compreensão sobre a prática. Em função dessas dúvidas e 11 
da diversidade de ferramentas, produtos e serviços disponíveis para o setor agrícola, o 12 
presente trabalho, teve como objetivo avaliar o conhecimento acerca do assunto, dos 13 
pequenos agricultores, da cidade de Céu Azul - Paraná. A pesquisa foi realizada entre os dias 14 
01 de Agosto à 01 de Outubro de 2016, e foram entrevistados 30 pequenos agricultores. 15 
Analisando os resultados obtidos, concluiu-se que o nível de conhecimento sobre o termo 16 
"Agricultura de Precisão" pelos pequenos agricultores do município de Céu Azul - Paraná, é 17 
considerado básico. A maioria dos entrevistados tem um conhecimento superficial sobre as 18 
ferramentas disponíveis e a forma de utilização das mesmas no campo. Concluiu-se também, 19 
que o veículo principal, que está levando essa informação para os pequenos agricultores, é o 20 
engenheiro agrônomo. No entanto, ainda existem muitas dúvidas em relação à agricultura de 21 
precisão, por parte dos entrevistados, sinalizando que ainda há muito trabalho a ser feito por 22 
parte do profissional de agronomia sobre esse tema, que a cada dia se faz mais presente na 23 
rotina de trabalho do campo.  24 
 25 
Palavras-chave: geoprocessamento, ferramentas de AP, engenheiro agrônomo. 26 
 27 
 28 

Applied field research to assess the knowledge of precision farming tools, by small 29 
farmers. 30 

 31 
Abstract: The term "precision farming" currently presents itself in two ways between the 32 
agricultural classes. In the class involved in a modern agriculture, the term is understood in a 33 
simplified way and the access to new features available are easy. In the class where the 34 
involvement also occurs in a traditional way, such term also appears very diffuse, causing a 35 
poor understanding of the practice. In function of these doubts and the diversity of tools, 36 
products and services for the agricultural sector, this study aimed to assess the knowledge of 37 
the small farmers, from Céu Azul - Paraná in this subject. The survey was held from August 38 
01 to October 01, 2016, and were interviewed 30 small farmers. Analyzing the results, it was 39 
concluded that the level of knowledge about the term "precision farming" by small farmers 40 
from Céu Azul, is considered basic. Most respondents have a superficial knowledge of the 41 
tools available and how to use the same in the field. It was also concluded that the main 42 
vehicle that is carrying this information for small farmers, is the agronomist. However, there 43 
are still many doubts about the precision farming, by the respondents, indicating that there is 44 
still much work to be done by the agronomy professional on this subject, that every day is 45 
more present in the work routine in the field. 46 
 47 
Keywords: geoprocessing, AP tools, agronomist 48 
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Introdução 49 

A necessidade de otimização da eficiência está presente em todos os setores 50 

envolvidos na economia mundial, essa preocupação é de suma importância para se manter 51 

competitivo no mercado. Na agricultura essa necessidade não é diferente. Segundo Câmara 52 

(2000) com o passar dos anos, diversas mudanças ocorreram, com o rápido desenvolvimento 53 

e surgimento da informática, juntamente com os sistemas de posicionamento global, tornou-se 54 

possível armazenar e representar grandes informações de dados em ambientes 55 

computacionais, promovendo o surgimento do geoprocessamento. Ainda define, que 56 

geoprocessamento é o processamento informatizado de dados georreferenciados coletados a 57 

campo. Esses dados, podem ser relacionados com dados cartográficos de mapas, cartas 58 

topográficas e plantas e a partir disso, produzir mapas com diversas informações ambientais. 59 

Todas essas tecnologias existentes, estão proporcionando à propriedade uma forma 60 

diferenciada de como a mesma é vista, ação que por conseqüência, torna essa propriedade 61 

formada por vários sub-setores, cada um com sua característica particular. Diante dessa 62 

mudança ocorrida, surge o termo "Agricultura de Precisão". 63 

A Agricultura de Precisão, segundo Vargas (2003) é uma tecnologia que utiliza em 64 

conjunto, sinais de satélite e softwares para interpretação de dados geoprocessados, isto é, 65 

recolhe e reuni informações da área cultivada, sempre com a localização precisa.  66 

Segundo Roza (2000) a Agricultura de Precisão, é uma filosofia de gerenciamento 67 

agrícola que se inicia a partir de informações exatas, precisas e se completa com a decisão 68 

correta nos próximos passos. Toda essa mudança que ocorre em relação à agricultura 69 

moderna, faz com que o produtor rural, se torne um empresário-rural, pois, com a necessidade 70 

do rendimento vertical, da utilização consciente de insumos agrícolas na propriedade e com a 71 

competitividade do mercado, mostra a necessidade desse empresário-rural controlar cada vez 72 

mais a sua linha de produção da forma mais eficiente possível e com o menor custo. 73 

Outro aspecto importante quanto às mudanças sofridas na forma de se administrar a 74 

propriedade, é a possibilidade de se entender a área não homogênea e através das ferramentas 75 

existentes para isso, tratar cada sub-setor da propriedade com a necessidade específica de cada 76 

um, possibilitando o empresário-rural, ter um conhecimento detalhado sobre cada setor que 77 

está sendo trabalhado. 78 

Capelli (1999) diz que em muitas propriedades, os administradores entendem que a 79 

solução é entendê-las como homogêneas, onde a aplicação dos insumos em geral são 80 

realizadas, tendo como base valores médios para toda a área. Tal ação ocasiona uma lavoura 81 

com produtividade não uniforme, e acaba indo contra os preceitos da agricultura de precisão. 82 
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O termo agricultura de precisão (AP) é relativamente novo entre os produtores rurais 83 

brasileiros, fato que tem ocasionado várias dúvidas na utilização de suas técnicas de manejo 84 

(MOLIN et al., 2010). Tal termo, se apresenta de duas formas distintas entre as classes 85 

agrícolas. Na classe envolvida com a agricultura moderna, esse termo é compreendido de 86 

forma simplificada e o acesso às novidades disponíveis é fácil, pois estão sempre em eventos 87 

que demonstram as novas ferramentas existentes,tem o contato com as ferramentas 88 

diariamente e muitos desses já recebem equipamentos dos fabricantes parceiros para a 89 

realização de testes à campo, para a avaliação de tal solução tecnológica. 90 

Na classe onde o envolvimento ainda ocorre de forma tradicional, tal termo, ainda se 91 

apresenta de forma muito difusa, ocasionando uma má compreensão sobre a prática por parte 92 

dos elementos contidos nessa classe. Muitas vezes ouvimos a famosa frase: "Essa tecnologia 93 

não foi feita para mim". Diferente de como pensam os pequenos produtores, a tecnologia foi 94 

desenvolvida para a utilização de todos. A grande diferença está na disposição em entrar nesse 95 

novo mundo, com a aquisição das ferramentas mais básicas, com o intuito de iniciar o 96 

trabalho.  97 

O papel do Engenheiro Agrônomo, não se restringe apenas às recomendações de 98 

insumos agrícolas ou as visitas à propriedade do cliente, o Engenheiro Agrônomo, deve 99 

usufruir da vasta amplitude de segmentos que essa profissão oferece. Para a classe da 100 

agricultura tradicional, onde as informações são de caráter mais simplificado, é dever do 101 

profissional, trazer para essa classe, o conhecimento técnico sobre as tendências, que estão 102 

disponíveis para serem aplicadas no dia a dia dessa propriedade. Na condição de orientador, é 103 

obrigação do profissional buscar o crescimento não apenas do seu trabalho do dia a dia, mas 104 

também o crescimento do seu cliente em questão, fato que ao longo de um trabalho bem 105 

realizado, fornece credibilidade ao profissional, que de forma sustentável promoveu esse 106 

crescimento na propriedade.  107 

A coleta de informações detalhadas e os métodos de gerenciamento sobre as atividades 108 

agrícolas no campo, estão cada vez mais presentes na realidade da agricultura moderna. 109 

Tendo como base essa informação técnica, o Engenheiro Agrônomo tem que transmitir ao seu 110 

cliente, sobre as diversas ferramentas que nos últimos anos tornaram-se disponíveis para 111 

realizar a coleta dessas informações de forma precisa e sustentável, ferramentas que vão desde 112 

um simples guia ("barra de luz") até sistemas complexos de distribuição a taxas variáveis com 113 

assistências automáticas de direção.  114 

Em função dessa diversidade de ferramentas, produtos e serviços disponíveis para o 115 

setor agrícola, o presente trabalho, tem como objetivo principal, realizar uma pesquisa 116 
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aplicada à campo através de um questionário, para avaliar o conhecimento dos pequenos 117 

agricultores sobre essas soluções tecnológicas disponíveis. Foi decidido realizar esse 118 

levantamento à cerca do conhecimento de agricultura de precisão pelos "pequenos 119 

agricultores", em virtude do contato com as ferramentas existentes, ocorrerem de forma mais 120 

eventual, fato que comparado com o "grande agricultor" que tem acesso às ferramentas muito 121 

mais facilmente, seja em feiras, dias de campo ou conversa técnica com seu engenheiro 122 

agrônomo, sugere identificar o motivo na qual essa classe ainda não está buscando na sua 123 

plenitude, as soluções tecnológicas disponíveis para dinamizar seu dia-a-dia no campo. Esse 124 

questionário irá fornecer informações que descreverão o nível de conhecimento dos pequenos 125 

agricultores sobre o termo "Agricultura de Precisão", obter informações sobre uma possível 126 

adesão, implantação e a utilização dessas ferramentas nessas pequenas áreas. 127 

 128 

Material e Métodos 129 

O estudo foi realizado no município de Céu Azul, este pertencente ao estado do 130 

Paraná. A metodologia foi constituída com base na técnica de coleta de dados, através de um 131 

questionário, tendo como publico alvo,pequenos agricultores do município. O questionário, 132 

segundo Gil (1999), pode ser definido “como a técnica de investigação composta por um 133 

número de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento 134 

de opiniões, crenças, interesses, expectativas, situações vivenciadas, etc...”.  135 

Já para Marconi e Lakatos (2011), a aplicação dos questionários pode ser descrita 136 

como uma pesquisa de campo, que por sua vez, é utilizada com o objetivo de conseguir 137 

informações acerca de uma causa para o qual se procura uma resposta, comprovação de uma 138 

hipótese, ou ainda, descobrir fenômenos ou as relações entre elas. 139 

O questionário continha 10 perguntas fechadas de múltipla escolha. Segundo Gil 140 

(1999) as perguntas fechadas trarão alternativas específicas para que o informante escolha 141 

uma delas. No entanto, as questões com respostas fechadas, tem como aspecto negativo a 142 

limitação das possibilidades de respostas, restringindo, as possibilidades de manifestação do 143 

interrogado.  144 

Para o preenchimento dos questionários por parte dos pequenos agricultores, utilizou-145 

se de três estratégias para a obtenção das informações desejadas. Na primeira estratégia, 146 

foram dadas todas as orientações de como o instrumento deveria ser preenchido, para o 147 

engenheiro agrônomo responsável pela unidade da Cooperativa LAR da cidade de Céu Azul, 148 

onde o mesmo em atendimento ao cliente, já realizava a aplicação do questionário ali mesmo 149 

na unidade. O mesmo procedimento foi utilizado na unidade da EMATER, também localizada 150 
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na cidade de Céu Azul, e realizada pelo técnico agrícola responsável pela unidade local. A 151 

segunda estratégia foi em realizar a aplicação do questionário, na empresa Copatec - 152 

Consultoria Planejamento e Assistência Técnica S/C Ltda. Durante uma semana foram 153 

coletados os dados, aplicando os questionários aos clientes da empresa que ali chegavam.A 154 

terceira estratégia utilizada, foram as visitas à campo, onde se escolheu ao acaso alguns 155 

produtores do município, contatou-se os mesmos, e foi agendada a visita para a aplicação do 156 

instrumento. Era explicado a natureza do trabalho, e o objetivo que se buscava com os dados, 157 

e então, era iniciado o preenchimento do instrumento. A aplicação do questionário ocorreu 158 

entre os dias 01 de Agosto a 01 de Outubro de 2016, e foram entrevistados 30 pequenos 159 

produtores do município de Céu Azul - Paraná.  160 

Diante dos dados coletados, é necessário tornar essas informações o mais manejável 161 

possível, para sua comparação e a relação entre eles. A Estatística Descritiva é o instrumento 162 

que nos permite concentrar e reduzir essa informação. 163 

A estatística descritiva segundo Reis (1996) consiste na coleta, análise e interpretação 164 

de dados numéricos através da criação de instrumentos adequados: quadros, gráficos e 165 

indicadores numéricos. Huot (2002) define estatística descritiva como “o conjunto das 166 

técnicas e das regras que simplificam a informação coletada sobre uma população, sem que 167 

ocorra a distorção nem perda de informação”.  168 

 169 

Resultados e Discussão 170 

 Após a apuração dos resultados dos questionários aplicados à campo aos pequenos 171 

agricultores, e aplicando a metodologia sugerida por Marconi e Lakatos (2011), foi possível 172 

definir os resultados e fazer uma avaliação para cada item da pesquisa.  173 

Ao analisar o quanto era conhecido e compreendido o termo "Agricultura de Precisão" 174 

(Figura 1) pelos pequenos agricultores entrevistados. Percebe-se que 43% dos pequenos 175 

agricultores entrevistados, possuem um conhecimento básico de modo superficial sobre o 176 

termo "Agricultura de precisão"; 37% possuem um conhecimento intermediário sobre o 177 

termo, estes conheciam algumas ferramentas disponíveis para a utilização em campo; e 20% 178 

conhecimento avançado sobre o termo, conheciam as ferramentas disponíveis e tinham 179 

conhecimento no modo de utilização das mesmas. Portanto 100% dos entrevistados tinham 180 

conhecimento sobre o termo "Agricultura de precisão". 181 

 182 

Figura 01 - Representa a porcentagem dos pequenos agricultores entrevistados que conhecem 183 
o termo"Agricultura de precisão". 184 
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 185 
 Quanto à forma pela qual o pequeno agricultor obteve informações sobre o termo 186 

"Agricultura de Precisão", a Figura 2 demonstra que 3% dos entrevistados, responderam que 187 

em conversas com os amigos, obtiveram o conhecimento do termo "Agricultura de precisão". 188 

38% dos entrevistados responderam que obtiveram o conhecimento do termo em Feiras 189 

Agrícolas, tais como: Dias de campo, Show Rural; 59% responderam que foi através do 190 

engenheiro agrônomo, que obtiveram conhecimento do termo.  191 

 192 

Figura 02 - Representação da porcentagem dos entrevistados que responderam a forma na 193 
qual o obteve informações sobre o termo "Agricultura de Precisão".  194 

 195 
Com esses resultados, conclui-se que o engenheiro agrônomo, está repassando aos 196 

seus clientes, informações sobre as tecnologias disponíveis para uso no meio agrícola, 197 

ocasionando o grande interesse dos pequenos agricultores a se informar de forma mais técnica 198 

sobre a agricultura de precisão e as ferramentas que ela tem a disposição. 199 

Em relação a primeira impressão dos pequenos agricultores sobre a Agricultura de 200 

Precisão, e ao obter informações as ferramentas disponíveis para a utilização no meio 201 

agrícola, a figura 3, mostra que para 15% dos entrevistados, a primeira impressão foi de uma 202 

realidade distante para a sua propriedade. 203 
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Figura 03 - Representação da porcentagem dos entrevistados que responderam sobre a 204 
primeira impressão que tiveram da Agricultura de Precisão, quando obtiveram o 205 
conhecimento sobre o termo. 206 

 207 
Comparando com o nível de conhecimento mostrado na Figura 1, esse dado sugere, 208 

que o profissional de agronomia, explique de forma mais simplificada, que essa ferramenta é 209 

disponível para todas as pessoas, que existem soluções para todos os padrões de propriedades 210 

e que o fator determinante para entrar nesse mundo tecnológico, é apenas a disposição de 211 

quebrar o tradicionalismo que ainda impera na maioria das pequenas propriedades. 31% dos 212 

entrevistados responderam que a agricultura de precisão é a salvação da agricultura mundial, 213 

pois com essa ampla linha de ferramentas que se fazem disponível, será possível gerenciar de 214 

forma muito mais eficiente a propriedade rural; e 6% dos entrevistados responderam que 215 

ficaram impressionados com a relação "Campo/GPS". 216 

Para alguns a compreensão sobre essa interação é muito confusa, demonstrando que 217 

novamente o papel do engenheiro agrônomo, é simplificar para o pequeno produtor, a 218 

explicação para fazê-lo compreender como a ferramenta funciona. 21% dos entrevistados 219 

responderam que o trabalho com essa ferramenta ficaria muito mais prático e fácil, 220 

possibilitando assim, uma maior flexibilidade nas múltiplas tarefas do dia a dia da 221 

propriedade; já 27% dos entrevistados responderam que com a agricultura de precisão, o 222 

trabalho no campo ficaria muito mais prático em todos os sentidos, com consequente 223 

economia, essas se tratando de insumos, serviços e utilização de maquinários.  224 

Em relação ao conhecimento dos entrevistados acerca das ferramentas disponíveis que 225 

eles tinham conhecimento a figura 4, revela que a ferramenta Barra de Luzes (ou sistema de 226 

balizamento) obteve o menor índice de conhecimento por parte dos entrevistados, 227 

demonstrando que essa ferramenta considerada a mais básica e a mais acessível, para o 228 

pequeno agricultor que deseja ingressar na agricultura de precisão, ainda está sendo exposta 229 

de forma insuficiente para nossa região. 230 
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Figura 04 - Porcentagem dos entrevistados em relação ao conhecimento das ferramentas de 231 
agricultura de precisão disponíveis para o meio agrícola. 232 

 233 
Como demonstra a Figura 2, o profissional de agronomia, que leva essa informação 234 

para os agricultores, deve fornecer mais informações sobre as ferramentas que são mais 235 

acessíveis e expor qual o benefício das mesmas para a propriedade. As ferramentas: Piloto 236 

Automático, Monitor de Plantio e Sistema de Taxa Variável obtiveram uma porcentagem 237 

equivalente, mostrando que essas ferramentas mais específicas, são as que se apresentam de 238 

forma mais simplificada para o pequeno agricultor. 239 

Quanto às ferramentas: Monitor de Colheita e Controle de Pulverização, obteve-se 240 

maiores índices de conhecimento por parte dos pequenos agricultores, sinalizando um bom 241 

entendimento sobre as ferramentas e os seus benefícios, para a propriedade. Conclui-se que 242 

para muitos pequenos agricultores, o termo "Agricultura de precisão" merece ser explorado de 243 

forma mais simples e objetiva por parte do profissional de agronomia, para que todos 244 

compreendam o propósito da ferramenta, e suas efetivas características particulares. 245 

A figura 5 comprova que a aplicação uniforme de insumos em uma área específica em 246 

estudo, é o fator mais importante, segundo 50% dos entrevistados, que pode contribuir 247 

diretamente para um aumento de rendimentos na propriedade. 248 

 249 

Figura 5 - Contribuição da agricultura de precisão para elevar os rendimentos na propriedade. 250 
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 251 
 Esse resultado se dá em função da forma diferenciada de manejo que se pode obter, 252 

utilizando sistemas automatizados de distribuição, sendo assim, otimizando o processo de 253 

aplicação na lavoura. Operações de aplicação seguindo um mapa de variabilidade (18%), 254 

otimização do uso de maquinários e trabalhar individualmente cada nutriente básico 255 

necessário para o desenvolvimento da planta, obtiveram valores equivalentes (16%).  256 

Pensando na facilidade no processo de aplicação localizada de nutrientes específicos, 257 

como revela a figura 6, é uma expectativa por parte de 24% dos entrevistados, que esse ajuste 258 

ocorra de forma automatizada, tornando ainda mais preciso o processo de fertilização durante 259 

o manejo da cultura. Em relação à expectativa dos pequenos agricultores a cerca da 260 

agricultura de precisão no futuro, mostra que atualmente muitas das ferramentas existentes, 261 

ainda são inacessíveis para a classe dos pequenos agricultores, o grande desejo de 49% dos 262 

entrevistados, é que as ferramentas se tornem disponíveis para todos, fato que ocasionaria um 263 

salto muito grande no processo produtivo agrícola do país. 264 

 Conclui-se que os pequenos agricultores, esperam que modelos de recomendação de 265 

aplicação, façam parte dos pacotes tecnológicos disponíveis no futuro e esperam que seja 266 

possível fazer um monitoramento em tempo real, via satélite, das suas lavouras, com a 267 

comodidade de não precisar sair de casa. Comparando a questão de acessibilidade, de acordo 268 

com a figura 6; com a economia e a praticidade mostrada na figura 3, comprova-se  uma 269 

interligação determinante para a correta utilização das ferramentas de agricultura de precisão, 270 

pela maioria dos pequenos agricultores. 271 

 272 

Figura 6 - Representa a expectativa dos pequenos agricultores de Céu Azul-PR, em relação à 273 
agricultura de precisão no futuro. 274 
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 275 
 A figura 7 mostra que a principal vantagem de um Mapa de Produtividade, segundo 276 

62% dos entrevistados, é conhecer a fertilidade da área em estudo, fato que é determinante 277 

para um estudo comparativo com as safras passadas, pois esse estudo tem o objetivo, de gerar 278 

subsídios para se realizar um manejo localizado, de acordo com as variabilidades encontradas 279 

na área analisada. A segunda vantagem considerada por 24% dos entrevistados, foi a geração 280 

de mapas para aplicações em taxas variáveis. 281 

 282 

Figura 7- Vantagens de se utilizar um Mapa de Produtividade segundo os pequenos 283 
produtores rurais de  Céu Azul – PR. 284 

 285 
 Outro ponto importante  dessa ferramenta, é a otimização do uso dos maquinários 286 

agrícolas, pois realizando uma analise detalhada do mapa, é possível reproduzir via software, 287 

como foi realizada a colheita, sendo possível visualizar todo o procedimento de idas, voltas, 288 

curvas e mais uma infinidade de parâmetros.  Esses mapas nos dão uma representação muito 289 

consistente (desde que realizada a calibração do equipamento de forma correta), nos 290 
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permitindo ter uma alta confiabilidade nos dados contidos no mapa. Por parte dos pequenos 291 

agricultores entrevistados, essa informação muito importante, foi classificada como menos 292 

importante, fato que sinaliza, que sobre o monitoramento de colheita e seus benefícios, ainda 293 

há um entendimento muito superficial, possibilitando ser realizado um trabalho mais 294 

detalhado, sobre essa ferramenta por parte do engenheiro agrônomo, já que segundo o 295 

demonstrado na figura 2, é o principal veículo de comunicação com os pequenos agricultores.  296 

 Juntamente com o monitoramento de colheita, o monitoramento de plantio é de suma 297 

importância no pacote tecnológico disponível para o meio agrícola. Essa ferramenta oferece 298 

inúmeras vantagens; uma delas, é a possibilidade de se garantir na hora do plantio uma 299 

uniformidade excelente, pois de acordo com as informações contidas na tela do equipamento, 300 

instalado na cabine do trator, se obtém em tempo real, a media de sementes que está sendo 301 

plantada e também, quando ocorrem falhas nas linhas de plantio.  302 

Como revela a figura 8, essa foi a principal vantagem desse sistema de monitoramento 303 

(39%), juntamente com a possibilidade de controle total de falhas (22%) nas linhas durante o 304 

plantio. A questão de confiabilidade na regulagem do implemento, pode ser comparada com 305 

os dados em tempo real na tela do equipamento e também analisando o mapa de plantio 306 

gerado, esse ponto se mostrou também muito importante no sistema de monitoramento de 307 

plantio.  308 

 309 

Figura 8 - Vantagem de se utilizar a ferramenta de monitoramento de plantio segundo os 310 
pequenos produtores rurais de  Céu Azul – PR. 311 

 312 
Comparando os resultados sobre as vantagens de se utilizar uma amostragem de solo 313 

georreferenciada, em relação à amostragem de solo convencional (Figura 9),  a possibilidade 314 

de se realizar um tratamento individual de cada nutriente, obteve 36%. Para os pequenos 315 

agricultores, embora os custos desse tipo de amostragem sejam maiores, a longo prazo, esse 316 
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investimento se torna compensativo. Como a aplicação será localizada e na quantidade 317 

necessária, ocorrerá uma redução significativa de insumos em alguns pontos da área, 318 

proporcionando uma redução das despesas com produtos e serviços. 319 

 320 

Figura 9- Principais vantagens em se utilizar uma amostragem de solo georreferenciada em 321 
relação à amostragem convencional, segundo os pequenos produtores rurais de  Céu Azul-PR. 322 

 323 
 Quanto a disponibilidade dos entrevistados para investimento na "Agricultura de 324 

Precisão" para otimizar os processos produtivos da sua propriedade, a figura 10, demonstra 325 

que 10% dos pequenos agricultores entrevistados, não investiriam na Agricultura de precisão, 326 

fato que se faz presente, na questão de que os custos de algumas ferramentas são elevados, 327 

tornando inviável sua implantação na propriedade. 328 

 329 

Figura 10 – Disponibilidade de investimento em ferramentas de Agricultura de precisão de 330 
pequenos produtores rurais de Céu Azul – PR. 331 

 332 
Já 17% dos entrevistados informaram que poderiam fazer investimento nas 333 

ferramentas de até R$ 5.000,00; considerando que com esse valor, é possível se adquirir um 334 

guia automatizado "barra de luzes" ou até mesmo um sistema de monitoramento simples de 335 

plantio. Dos entrevistados, 23% investiriam até R$ 10.000,00 e 10% até R$ 20.000,00. Nessa 336 
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faixa de valores, é possível adquirir sistemas de piloto automático, sistemas de aplicações à 337 

taxas variáveis, sistemas mais completos de monitoramento de plantio e sistemas de controle 338 

de pulverização.  339 

Fica evidenciado que 40% dos entrevistados poderiam fazer investimento nas 340 

ferramentas de até R$ 35.000,00; valor que possibilita a implantação de sistemas que 341 

monitoram a colheita em tempo real e gerando mapas georreferenciados; o que demonstra que 342 

é um mercado bastante promissor ao profissional engenheiro agrônomo, que se especialize 343 

nessa área. 344 

 345 

Conclusão 346 

 Analisando os resultados obtidos durante a aplicação do questionário aos pequenos 347 

agricultores do município de Céu Azul, conclui-se que o nível de conhecimento dos mesmos, 348 

acerca do termo "Agricultura de Precisão" foi considerado básico. Grande parte dos 349 

entrevistados tem um conhecimento superficial sobre as ferramentas disponíveis para o meio 350 

agrícola no qual estão inseridos e um entendimento equivalente, sobre a forma de utilização 351 

de algumas delas. 352 

 Concluí-se também, que o Engenheiro Agrônomo foi o principal veículo de 353 

informações sobre a agricultura de precisão e suas ferramentas, para os pequenos agricultores 354 

entrevistados, apesar de muitos produtores ainda apresentarem-se confusos com essas 355 

informações; e que a grande maioria dos entrevistados tem disponibilidade para investimento 356 

em Agricultura de Precisão.  357 

Com esse estudo, fica evidente a necessidade de se realizar algumas palestras e cursos 358 

para pequenos produtores rurais sobre agricultura de precisão no futuro, em Céu Azul – PR, 359 

assim como, incentivar cada vez mais, engenheiros agrônomos a atuarem nesse campo 360 

promissor da agricultura. 361 
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